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TECNOLOGIA E RUPTURA DO HUMANO

Ementa

A proposta do curso é analisar com os estudantes um ponto de ruptura importante que a

biotecnologia torna possível: a transformação da natureza humana, e não mais apenas da natureza

inanimada ou viva. Em nosso entendimento, esse é o ponto máximo do projeto de dominação tecnológica

da natureza pois a abertura de uma segunda linha de evolução da espécie humana (bem como das outras

espécies) tem implicações de alcance incalculável.

Nos últimos anos um número crescente de autores tem manifestado preocupação com o futuro do

homem enquanto espécie (e não só enquanto ser social) – fala-se em “perda do humano” e até mesmo

em “abolição do humano”. Os objetivos do curso são, portanto, tornar os estudantes sensíveis a essa

problemática numa época que parece ter se rendido à estratégia da “aceleração tecnológica total”.

Para tratar da questão, o curso abordará os seguintes tópicos:

. A tecnologia como intermediação entre o homem e a natureza (arma, ferramenta, instrumento).

. A tecnologia como concretização de processos abstratos e como abstração de processos concretos.

. Mudando de plano: do plano orgânico e mecânico para o plano molecular.

. As tecnologias de informação digital e genética.

. A propriedade intelectual como mecanismo de apropriação dos recursos digitais e genéticos da próxima

revolução industrial (bioinformática).

. Implicações sócio-culturais e ambientais da bioinformática (a criação de seres híbridos, cyborgs e

symbionts; a criação de um novo tipo de exclusão: os descartáveis).

. A questão dos riscos e das incertezas do experimento tecno-científico contemporâneo.

. Um novo tipo de dominação: biosocialidade e dominação tecno-científica.

. A resistência ao processo de aceleração tecnológica, de exclusão sócio-cultural e de ruptura do humano.
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